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Dia Hora Intenções 

Terça 
15 

18:30 
- Domingos Amorim da Cunha - m. c. Esposa; 
- Custódio Alves Vaz (aniv. nas), Pais e Sogros - m. c. 
Esposa. 

Quinta 
17 

18:30 
 

 Manuel Pereira da Costa (13/30) - m. c. Irmãos e 
Sobrinhos (pg). 

Sexta 
18 

18:30 
- Maria Martins de Barros (aniv. fal) e Marido - m. c. 
filho José Manuel (pg). 

 
Sábado 

19 
 

19:15 
 
 

- Igreja Senhor da Cruz de Pedra: 
 - Maria Ascensão Oliveira Pimenta Vieitas - m. c. 
filho Carlos; 
- António Gomes (aniv. nas), Maria Vieira e Marido - 
m. c. Maria da Conceição Guimarães Esteves (pg); 
- Iº Aniv. - Alberto Carlos Sousa Vieitas - m. c. So-
brinha. 

 
Dom. 

20 
 

07:00 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 
 

VII Domingo do Tempo Comum 
- VIIº Aniv. - Deolinda Cerqueira Nogueira (3/5) - 
m. c. sobrinha Ascensão (pg). 
 
- Manuel Pereira da Costa (14/30) - m. c. Irmãos e 
Sobrinhos (pg); 
- Diogo Baptista da Silva (aniv. nas), genro Agostinho 
Armada e Familiares - m. c. filha Conceição (16); 
- Manuel Martins de Sá e Familiares - m. c. Esposa e 
Filhos (pg); 
- Senhor da Saúde - m. c. Filomena Gonçalves (pg); 
- XXXº Dia - Fernando de Oliveira Pimenta - m. c. 
Esposa (pg). 

Encontro Diocesano de Liturgia: Vai realizar -se nos dias 26 de 27 de Feverei-
ro. Destinado aos vários ministérios desafio os  Ministros Extraordinários da Comu-

nhão, Músicos (Coralistas e organistas), Leitores, Acólitos, Catequistas, Dirigentes do 
CNE e outros leigos e fazerem a respetiva inscrição junto do Pároco ou cartório paroquial até 

ao próximo fim de semana.                                                           Boa semana! 
Iª Leitura: 1Sam 26, 2. 7 - 9. 12 - 13. 22 - 23; 

Salmo Responsorial:  102 (103); 

IIª Leitura: 1 Cor 15, 45 - 49; 

Evangelho: Lc 6, 27 - 38. 

O JOANINO 
Nº 1171 – 13 a 19 de Fevereiro de 2022 

 VI DOMINGO DO TEMPO COMUM 

A Palavra de Deus que nos é proposta neste domingo leva-nos a refletir sobre o protagonis-
mo que Deus e as suas propostas têm na nossa existência. 

A primeira leitura põe frente a frente a autossuficiência daqueles que prescindem de Deus e 
escolhem viver à margem das suas propostas, com a atitude dos que escolhem confiar em 
Deus e entregar-se nas suas mãos. O profeta Jeremias avisa que prescindir de Deus é percorrer 
um caminho de morte e renunciar à felicidade e à vida plenas. 

O Evangelho proclama “felizes” esses que constroem a sua vida à luz dos valores propostos 
por Deus e infelizes os que preferem o egoísmo, o orgulho e a autossuficiência. Sugere que os 
preferidos de Deus são os que vivem na simplicidade, na humildade e na debilidade, mesmo 
que, à luz dos critérios do mundo, eles sejam desgraçados, marginais, incapazes de fazer ouvir 
a sua voz diante do trono dos poderosos que presidem aos destinos do mundo. 

A segunda leitura, falando da nossa ressurreição – consequência da ressurreição de Cristo –, 
sugere que a nossa vida não pode ser lida exclusivamente à luz dos critérios deste mundo: ela 
atinge o seu sentido pleno e total quando, pela ressurreição, desabrocharmos para o Homem 
Novo. Ora, isso só acontecerá se não nos conformarmos com a lógica deste mundo, mas apon-
tarmos a nossa existência para Deus e para a vida plena que Ele tem para nós.  

In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
VII Domingo do Tempo Comum 

20 de Fevereiro de 2022 
Primeira Leitura: 

Leitura do Primeiro Livro de Samuel  
Naqueles dias, Saul, rei de Israel, pôs-se 

a caminho e desceu ao deserto de Zif com 
três mil homens escolhidos de Israel, para 
irem em busca de David no deserto. Da-
vid e Abisaí penetraram de noite no meio 
das tropas: Saul estava deitado a dormir 
no acampamento, com a lança cravada na 
terra à sua cabeceira; Abner e a sua gente 
dormia à volta dele. Então Abisaí disse a 
David: «Deus entregou-te hoje nas mãos 
o teu inimigo. Deixa que de um só golpe 
eu o crave na terra com a sua lança e não 
terei de o atingir segunda vez». Mas Da-
vid respondeu a Abisaí: «Não o mates. 
Quem poderia estender a mão contra o 
ungido do Senhor e ficar impune?». Da-
vid levou da cabeceira de Saul a lança e o 
cantil e os dois foram-se embora. Nin-
guém viu, ninguém soube, ninguém acor-
dou. Todos dormiam, por causa do sono 
profundo que o Senhor tinha feito cair 
sobre eles. David passou ao lado oposto e 
ficou ao longe, no cimo do monte, de 
sorte que uma grande distância os separa-
va. Então David exclamou: «Aqui está a 
lança do rei. Um dos servos venha buscá-
la. O Senhor retribuirá a cada um segun-
do a sua justiça e fidelidade. Ele entre-
gou-te hoje nas minhas mãos e eu não 
quis atentar contra o ungido do Senhor».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

O Senhor é clemente e cheio de com-
paixão. 

Ou: Senhor, sois um Deus clemente e 
compassivo.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Primeira Epístola do apósto-
lo S. Paulo aos Coríntios  

Irmãos: O primeiro homem, Adão, foi 
criado como um ser vivo; o último Adão 
tornou-se um espírito que dá vida. O pri-
meiro não foi o espiritual, mas o natural; 

depois é que veio o espiritual. O primeiro 
homem, tirado da terra, é terreno; o se-
gundo homem veio do Céu. O homem 
que veio da terra é o modelo dos homens 
terrenos; o homem que veio do Céu é o 
modelo dos homens celestes. E assim 
como trouxemos em nós a imagem do 
homem terreno, traremos também em nós 
a imagem do homem celeste.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Jo 13, 34  

Dou-vos um mandamento novo, diz o 
Senhor: amai-vos uns aos outros, como 
Eu vos amei. 
Evangelho: Lc 6, 27 - 38. 
 

ANGARIAÇÃO DE FUNDOS 
 

Este ano, o nosso Agrupamento de Es-
cuteiros de São João da Ribeira, vai parti-
cipar no acampamento Nacional 
(ACANAC), na primeira semana de 
Agosto, onde se reúnem milhares de es-
cuteiros.  

Para concretizar esta participação ne-
cessitamos de angariar fundos para as 
inscrições e toda logística de nos deslo-
carmos até Idanha-a-Nova. Os pais dos 
que vão participar já partilharam uma 
parte das inscrições. 

Apelamos à nossa Comunidade Paro-
quial que nos ajudem. A partir no próxi-
mo fim-de-semana, no Sábado e Domin-
go, vamos ter uma banca à saída do adro 
da igreja, onde poderemos proceder a 
venda de bolos, compotas, licores, porta-
chaves e outros produtos.  

Desde já muito obrigado. 
O Chefe de Agrupamento, Agostinho Viana 

 

DAS FRAQUEZAS, A FORÇA: 
O itinerário pedagógico divino 

 
A Palavra de Deus lança-nos perante o 

sofrimento e a dor do homem. A equação 
da vida faz-nos, inevitavelmente, refletir 
sobre o sofrimento, sobre a dor, sobre o 
abandono, sobre o descrédito, sobre a 

amargura e o desgosto da vida e do ato de 
viver. São tantos os ‘porquês’ que coloca-
mos … tantas perguntas que ficam – apa-
rentemente – sem resposta. Na verdade, 
quando eu coloco estes ‘porquês’ eu já 
estou a rezar. Sim, a rezar. A rezar por-
que me reconheço como criatura, porque 
me inquieto com o sentido que a minha 
vida está a tomar, porque não compreen-
do porque Deus se esquece de mim e, 
com isso, se abandona de mim, me faz 
caminhar só, desamparado e errante. 

Para o homem de hoje, que procura 
controlar tudo e prever tudo, é-lhe difícil 
olhar para Deus. Simplesmente ele diz: 
“não compreendo a dor, não compreendo 
o sofrimento, Deus não existe”. O homem 
de hoje tem imensa dificuldade em viver 
a dor, em viver a negação ou a rejeição. 
Aliás, ele pensa que se a vida não for 
“festas e guitarradas” e/ou se não for a 
realização de tudo quanto quer, então este 
homem prefere morte à luta. É caso para 
dizer que é um cobarde, um frouxo, um 
instável. Uma pessoa assim nunca desco-
briu o sentido da vida, nem o sentido da 
sua própria vida. Temo que hajam muitas 
pessoas que ainda não tenham descoberto 
o seu próprio propósito e a sua missão 
nesta vida que é caminho em direção ao 
Criador, que é ‘regresso’ ao seio de Deus, 
que é peregrinar seguindo a “Estrela que 
vem do oriente”. 

Ao lermos com atenção o capítulo 10 
de Job, versículos 1 a 10, constatamos 
que Job, tendo perdido tudo, não tendo 
nada e tendo sido desprezado por todos, 
volta-se para Deus. Deus não se torna 
indiferente perante a nossa dor ou a nossa 
alegria. Antes, se associa e nos envolve 
em todos os instantes e momentos da 
nossa vida. Na verdade, o homem só en-
contra paz quando se abandona nas mãos 
de Deus. É isto mesmo que Job terá de 
aprender. Se estou agora em sofrimento, 
se agora estou abatido ou deprimido, tudo 
é para mim dor e, o pior, eu não sei o 
porquê. A minha alma torna-se num poço 

de tristeza. Mas uma coisa sei: tudo po-
nho nas Tuas mãos. Temos de re-
aprender a lógica de Deus: Deus não é 
ilógico ou irracional! A questão de fundo, 
é entender que as nossas categorias de 
lógica e de racionalidade não são as cate-
gorias de Deus. Antes, elas são bem mais 
limitadas e bem mais finitas em compara-
ção às categorias de Deus. É importante 
perceber isto. Mas então fica a pergunta: 
o que significa tudo isto? Onde se quer 
chegar com estas considerações e afirma-
ções? Voltemo-nos novamente para o 
texto sagrado: “Job respondeu ao SE-
NHOR e disse: «Sei que podes tudo e que 
nada te é impossível. Quem é que obscu-
rece assim o desígnio divino, com pala-
vras sem sentido? De facto, eu falei de 
coisas que não entendia, de maravilhas 
que superavam o meu saber. Eu dizia: 
‘Escuta- me, deixa-me falar! Vou interro-
gar-te e Tu me responderás.’ Os meus 
ouvidos tinham ouvido falar de ti, mas 
agora vêem-te os meus próprios olhos. 
Por isso, retrato-me e faço penitência, 
cobrindo-me de pó e de cinza»” (Job 42, 
1-6). 

O primeiro plano de Deus para connos-
co não é outro senão terminar com o 
‘nosso’ e ‘meu’ plano. Depois de quebrar, 
de partir tudo, de estilhaçar tudo, Deus 
faz o seu projeto com as Suas mãos. Tudo 
isto nos recorda o Livro dos Génesis: “O 
SENHOR Deus formou o homem do pó 
da terra e insuflou-lhe pelas narinas o 
sopro da vida, e o homem transformou-se 
num ser vivo” (Gen 2, 7). Deus volta a 
fazer do nosso entulho um projeto defini-
tivo e pleno. Que belo! Como pode Deus 
amar-nos assim? Querer-nos tanto e ex-
por-se tanto por cada um de nós? Estas 
questões assolam-nos o coração e respon-
dem (a muitos!) ‘porquês’ da nossa vida. 
Tenhamos a coragem de confiar em Deus 
e n´Ele nos confiarmos! 

 
Manuel Ribeiro, Padre, in “Ecclesia” 

 


